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Theological formation in the CTP semi-presential
course: progresses and challenges
Formación teológica en el curso semipresencial
CTP: avances y desafíos
Blanches de Paula
RESUMO
O presente artigo aborda um breve panorama da formação teológica proposta
pelo CTP (Curso Teológico Pastoral). Oferece uma reflexão sobre a importância
da criação do CTP para a formação de pastores/as já atuantes na igreja e so-
ciedade. Apresenta a dinâmica do curso e as dimensões de aprendizagem na
formação de pastores/as e para os ministérios da Igreja Metodista. Por fim, trata
dos desafios e perspectivas que envolvem o curso.
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ABSTRACT
This article sketches a brief overview of the theological formation proposed by
CTP (Theological Pastoral Course). It reflects upon the importance of the creation
of the CTP for the formation of pastors which work in churches and in society.
Moreover, it presents the dynamic of the course and the learning dimensions in
the formation of pastors and for the ministries of the Methodist Church. Finally,
it discusses the challenges and perspectives that enclose the course.
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RESUMEN
El presente artículo traza un breve panorama de la formación teológica propuesta
por el CTP (Curso Teológico Pastoral). Aporta una reflexión sobre la importancia
de la creación del CTP para la formación de pastores/as que ya actúan en la
iglesia y en la sociedad. Además, presenta la dinámica del curso y las dimensio-
nes de aprendizaje en la formación de pastores/as y para los ministerios de la
Iglesia Metodista. Finalmente, trata sobre los desafíos y perspectivas que envuel-
ven el Curso.
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Introdução
As modalidades do processo de aprendizagem crescem em nosso
País. Realizar o sonho de fazer um curso superior tornou-se uma realidade
para muitas pessoas.1
Além do fator econômico, o fator geográfico tem mudado a mentali-
dade de muitos centros de formação educacional. Nas universidades,
encontram-se cursos na modalidade presencial, a distância e semi-
presencial e para todas as modalidades há um público interessado. Ao
escrever esse texto, lembramos de várias pessoas que há alguns anos
foram os primeiros alunos/as de educação a distância: recebiam em suas
casas o material e devolviam pelo correio com as tarefas prontamente
respondidas. A expectativa pela próxima remessa de material era grande
e retratava o interesse crescente da busca do reconhecimento vocacional
de várias áreas profissionais de nosso País. Essa história não foi diferente
no campo teológico. Quantos de nós já não fizemos um curso de Introdu-
ção à Bíblia dessa maneira? Os materiais que recebíamos pareciam mapas
que indicavam instigantes caminhos do conhecimento bíblico. Embora os
exemplos não fossem de um curso de graduação, ilustra o crescente inte-
resse na formação de pastores/as em nosso País nas três modalidades
educacionais: presencial, a distância e semipresencial. Porém, o destaque
aqui é a modalidade semipresencial.
Um pouco de história...
O olhar desse texto volta-se para o Curso Teológico Pastoral (em se-
guida CTP), que é oferecido na modalidade semipresencial pela Faculdade
de Teologia da Igreja Metodista. Os primórdios do CTP localizam-se na
década de 80 do século XX, com a denominação de curso em regime espe-
cial. Naquela época, pastores/as buscavam a Faculdade de Teologia da
Igreja Metodista (em seguida FTIM) em São Bernardo do Campo, para com-
plementar seus estudos, caso tivessem formação em outro seminário ou um
Curso Básico de Teologia da Igreja Metodista. Em 1995, o CTP teve sua
primeira matriz curricular para um curso completo de teologia, cujo público-
alvo eram pastores/as que já atuavam nas igrejas, mas não tinham formação
teológica completa. O CTP desenvolveu-se paulatinamente. O que seria
temporário (como era o objetivo da Igreja Metodista nos primeiro anos) tor-
nou-se um curso que teve uma grade curricular inicialmente de cinco anos.
O CTP é um curso cujo currículo inspira-se na grade presencial e na
modalidade à distância (EAD).  O CTP é considerado um curso livre, pois
1 Agradecemos a todas as pessoas que contribuíram com informações e documentos
sobre o CTP.
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não é um curso reconhecido pelo Ministério da Educação e Cultura (em
seguida MEC), mas pela Igreja Metodista. Ou seja, após os quatro anos de
formação, o diploma possibilita que o/a aluno/a seja pastor/a na Igreja
Metodista, aspirante ao presbiterato e posteriormente presbítero/a. Em
2006, o CTP passou por mudanças na forma de oferecimento do conteúdo
que passou de disciplinas para módulos.
Dinâmica do curso
Os/as alunos/as vêm até a Faculdade de Teologia em São Bernardo do
Campo durante um mês, distribuído entre o primeiro e segundo semestres:
ficam 15 dias no primeiro semestre e 15 dias no segundo semestre. As aulas
são distribuídas pela manhã, tarde e noite. Outras atividades que envolvem
a etapa presencial na Faculdade são: tutorias, cultos, devocionais e reuniões
acadêmicas com a coordenação do curso. O objetivo geral do curso é:
O Curso Teológico Pastoral (CTP) tem como finalidade proporcionar educa-
ção teológica a membros da Igreja Metodista que, com o objetivo de pros-
seguir em seu preparo para ministérios na Igreja, com destaque para a or-
dem presbiteral, se encontram impossibilitados de comparecer e estudar no
curso presencial. Os componentes curriculares do Curso Teológico Pastoral
(CTP) são formulados pela FTIM, seguindo diretrizes da CONET para o
Curso de Teologia (CURSO TEOLÓGICO PASTORAL, 2006).
Portanto, o CTP vincula-se diretamente a uma demanda de formação
para pessoas que, ao desejarem preparar-se para os ministérios da igreja,
encontram-se impossibilitadas de frequentarem o curso presencial.
Atualmente, a idade mínima para o ingresso no curso é de 24 anos. Para
ingressar no curso, o/a candidato/a deve ter a recomendação de sua Re-
gião Eclesiástica, ser aprovado/a na prova de conhecimentos gerais ofe-
recida pelo curso no final de cada ano e documentação que identifique o/
a futuro aluno/a, como identidade, histórico escolar do ensino médio. Infor-
mações adicionais são encontradas no Edital publicado na página da Fa-
culdade de Teologia, Sedes Regionais e Expositor Cristão.
Linhas de formação
Dimensão missionária
Como dimensão missionária, o CTP reúne uma gama de experiências
pastorais e ministeriais de mulheres e homens que já atuam e pretendem
atuar na sociedade como proclamadores/as do Evangelho a partir da iden-
tidade metodista. No curso encontram-se pastores/as que exercem em
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suas Regiões, bem como pessoas que tem o chamado vocacional para o
ministério pastoral. A reflexão teológico-pastoral e as experiências
missionárias do cotidiano dos/as alunos/as enriquecem constantemente o
processo de formação. Por isso, o curso reafirma a importância da relação
entre Igreja e sociedade como marca indispensável na dimensão missioná-
ria. Uma educação para a missão é uma das marcas do CTP.
Dimensão teológico-pastoral
A dimensão teológico-pastoral retrata um dos objetivos do curso que
é o pastorado. Envolvidos/as no cotidiano de suas igrejas como pastores/
as e liderança leiga, os/as alunos/as levam na sua bagagem o desafio de
correlacionar o aprendizado e diálogo realizados em sala de aula para o
cotidiano do exercício da vocação. No curso, busca-se cultivar a espi-
ritualidade nos acompanhamentos pastorais por meio de tutoria (que foi
adaptada do curso presencial).
Dimensão semipresencial
Como já destacada, a modalidade semipresencial é uma marca do
curso desde o seu início. Essa modalidade facilita o processo de ingresso
no curso, bem como desafia a interação entre os/as discentes e o curso no
período a distância. Emilio Voigt enfatiza que a educação semipresencial
é um caminho promissor na realidade atual; promove um vínculo entre uma
educação clássica e moderna, bem como oferece um espaço de cria-
tividade e adequação às mudanças das novas tecnologias sem deixar as
bases de uma educação presencial.
A educação semipresencial é como uma ponte que liga a modalidade
presencial clássica com a moderna educação a distância, possibilitando
usufruir das vantagens das duas. A figura da ponte não quer ser apenas uma
opção conciliatória. A ponte está aí para permitir o trânsito entre os dois
lados. A ponte existe em função dos lados e não em função de si mesma.
Às vezes, se permanece mais tempo em um lado, às vezes, no outro
(VOIGT, 2009).
É importante destacar que o formato de curso semipresencial talvez
seja um modelo adequado não somente para a realidade do CTP, mas
para outros cursos de formação em várias áreas do saber.  Assim como
Voigt ressaltou, a dimensão semipresencial talvez seja o modelo mais
apropriado para os desafios das novas tecnologias e dos processos de
aprendizagem na atualidade.
A afirmação oferece um retrato do CTP na atualidade. No início do
curso o envio dos trabalhos acadêmicos era 100% via correio. Os/as do-
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centes recebiam os trabalhos que eram corrigidos e na etapa presencial,
devolvidos ao/à aluno/a. Outro tipo de interação ainda é: os alunos/as saem
da semana de aulas com as atividades a serem realizadas durante o se-
mestre e no próximo semestre entregam na secretaria do curso que remete
aos/às docentes.
Atualmente essa dinâmica atravessa modificações. Ao passar por
reformulações no ano de 2006, os trabalhos são entregues via correio
eletrônico para um/a docente que realiza o trabalho do tutor/a, ou seja, que
acompanha os/as alunos/as no interregno das aulas. O/a docente que
exerce essa função tem o desafio de manter a comunicação entre discen-
tes e os demais professores/as do curso. Quando o/a aluno/a retorna às
aulas realiza uma prova integrada. O objetivo da prova é checar se o/a
aluno/a tem a capacidade de integrar e correlacionar os conteúdos do
curso com o cotidiano da vocação pastoral.
Avanços
Ao refletirmos sobre os avanços do CTP, encontramos, atualmente,
98 alunos/as de várias regiões do Brasil. No início do CTP, havia uma
média de 15 alunos/as no total do curso. A demanda aumentou e o interes-
se por essa modalidade de curso foi ampliada. Não são poucos os/as alu-
nos/as que compartilham que estão realizando seu sonho ao ingressar no
curso de teologia na modalidade semipresencial.
O CTP acolhe paulatinamente as novas tecnologias como ferramentas
importantes para o curso. O domínio das novas tecnologias é visível no
perfil do/a aluno/a do CTP. De certa maneira, embora a entrega de deter-
minados documentos ainda seja via correio, a maior demanda de entrega
de trabalhos e informações é via e-mail. Está em estudo e fase de expe-
rimentação, a inserção de uma plataforma acadêmica que propiciará um
espaço de interação, fóruns e postagem de trabalhos. Ou seja, procurar-
se-á com essa plataforma, viabilizar maior interação e espaço para aprimo-
rar o processo de aprendizagem utilizando as novas tecnologias que po-
dem beneficiar o compartilhar de saberes.
O Guia de Estudos também merece destaque: os/as discentes rece-
bem um Guia de Estudos que oferece uma síntese de cada aula bem
como um roteiro de atividades a serem entregues no decorrer do semestre.
Desafios
Um dos primeiros desafios é o aperfeiçoamento da interação com
novas tecnologias. É um desafio, pois no curso semipresencial é necessá-
rio contrabalançar constantemente a presença dos/as estudantes na Facul-
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dade e a interação à distância. Evidentemente que essa demanda benefi-
ciará ainda mais o processo de comunicação com os/as estudantes.
Outro desafio que o CTP enfrentará é a relação com os objetivos inici-
ados que desembocaram na sua criação que era uma complementação teo-
lógica para pastores/as. O perfil dos/as alunos/as modifica-se no decorrer dos
anos. Nos primeiros anos a maioria dos discentes já eram pastores/as. Existe
um grupo de alunos/as que não são pastores/as, mas liderança leiga em suas
igrejas locais que almejam o pastorado e posteriormente o presbiterato.
A possibilidade de reconhecimento do curso é outro desafio que en-
volve diálogos entre a FTIM e a Igreja Metodista. Atualmente, a possibili-
dade de reconhecimento do curso advém do Curso de Integralização de
Créditos, com duração de um ano e meio tem como público-alvo pessoas
que, na ocasião de sua formação teológica, não tinham a oportunidade de
estudar num curso reconhecido pelo MEC.
Considerações finais
A formação teológico-pastoral promovida pelo CTP contribui para a
sedimentação da vocação de mulheres e homens na Igreja Metodista. Com
14 anos de existência, o CTP pode avançar como um espaço de aprendi-
zado e viabilização de capacitação da liderança da Igreja Metodista, quem
sabe não só uma liderança clériga, mas também leiga.
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